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Para que serve a polícia?



Papel da polícia

> Manutenção da ordem política
> Combate ao desvio criminal
> Promoção da segurança pública

Caráter repressivo/dissuasório; caráter proativo



(Alguns) Tipos de policiamento

> Policiamento comunitário
policiamento voltado à resolução de problemas 
(problem-solving policing)

> Policiamento inteligente (intelligence-led policing)
policiamento preditivo (predictive policing)



Policiamento preditivo (predictive policing)
“aplicação da modelagem por computadores a dados criminais passados para 
predizer atividade criminal futura” (BACHNER, apud JOH, 2014, p. 42)

“The use of historical data to create a spatiotemporal forecast of areas of 
criminality or crime hot spots that will be the basis for police resource allocation 
decisions with the expectation that having officers at 
the proposed place and time will deter or detect 
criminal activity”(RATCLIFFE, 2014, p. 4).

Minority Report (2002)



Policiamento preditivo (predictive policing)
“Policiamento preditivo é a fusão da ‘tecnologia da informação…,  teoria 
criminológica, [e] algoritmos preditivos’. Em outras palavras, é o ‘uso de dados e 
análises para predizer o crime’” (SELBST, 2017, p. 114, tradução nossa, notas 
omitidas).

Psycho-pass (2002)



Source (adapted): Hardyns, W. & Rummens, A. Eur J Crim Policy Res (2018) 24: 201.

PHASE 0

chaotic crime scene



Modalidades de 
policiamento 

preditivo

> place-based
predictive mapping

> person-based
individual level
network analysis
risk scoring

> suspect-based
group level
suspect profiling

Source:
Christian Science Monitor/ Getty 



Source: Hardyns, W. & Rummens, A. Eur J Crim Policy Res (2018) 24: 201.

[PLACE-BASED]



Tecnologias 
associadas

> câmeras de reconhecimento 
facial

> demais ‘smart cameras’

> drones

> sensores de ambientes

> apps



Quais dados?
Depende do foco da ferramenta

(teoria por trás dela)

Variáveis recorrentes:

> Banco de dados do Estado (Sistema 
de Justiça Criminal, Assistência Social)

> Crimes patrimoniais ou ligados ao tráfico

> Análise de redes (sociais)

> Dados socioeconômicos e 
demográficos



O que se 
pretende?



Redução de custos
Eficiência

Neutralidade
Accountability



Quais as dificuldades 
(técnicas)?



Inconsistência (‘bad data’)
Viés / Discriminação

Poder explicativo do modelo
(In)flexibilidade do modelo

Opacidade
Privacidade dos dados



Policiamento 
preditivo na 

prática

> Como a tecnologia funciona? 
(plataforma, dados, etc) 

> Em que termos a tecnologia funciona? 

> Quem opera?

> Quais os objetivos?

> Quais os percalços? Quais as 
adequações?

> Quais as consequências (antes/depois)?



Policiamento preditivo na prática

Gangs Matrix (Londres)



Gangs Matrix (Londres)
> individual-based (risk score): pessoas com maior probabilidade de se envolverem 
com violência perpetrada por gangues (red-amber-green).

>Acesso: MET, agências públicas e privadas de assistência social, escolas (probation 
officer, YOT worker, school police officers, youth workers and specialist ‘mentors’ 
and workers, schools, job centres, and housing associations)

> Software próprio (black box)

> Histórico dos dados: Trident Matrix 

> Variáveis: passagem pelo SJC, registro de abordagem, análise de redes sociais



> n ≅ 3.800



Algumas consequências...
> aumento exponencial de abordagens (aumento da vigilância)

> restrições às liberdades individuais

> despejo

> (des)emprego

> educação (evasão/expulsão)

> desconfiança com os serviços públicos



Policiamento preditivo na prática

Chicago Strategic Subject List
“Heat List”



Chicago SSL (descontinuado em nov/2019)
> individual-based (risk score): lista gerada por algoritmo para identificar pessoas 
com maior probabilidade de se envolverem em um incidente com arma de fogo.

> Criação com Illinois Institute of Technology

> Software protegido (black-box)

> Sujeitos são submetidos à “intervenção policial proativa”: carta de notificação, 
acionamento de serviços de assistência, aumento de vigilância, convite para reuniões 
comunitárias

> Acesso: CPD, assistência social



> Variáveis:

- Idade 
- Número de vezes que sofreu 

ferimento por arma de fogo
- Número de vezes em que foi 

vítima de assalto ou 
espancamento

- Participação em gangues 
- Prisão por ofensas graves, porte 

de drogas ou armas
- Aumento na frequência de 

prisões em flagrante

> risk score: 0-500
> n ≅ 400.000
score > 429 ≅ 1.400 pessoas
(dados referentes a 2016, disponível em: 
<https://www.nytimes.com/2017/06/13/upshot/what-a
n-algorithm-reveals-about-life-on-chicagos-high-risk-list.h
tml>)



Disponível em: https://www.nytimes.com/2017/06/13/upshot/what-an-algorithm-reveals-about-life-on-chicagos-high-risk-list.html



Disponível em: https://www.chicagomag.com/city-life/August-2017/Chicago-Police-Strategic-Subject-List/



Disponível em: https://www.chicagomag.com/city-life/August-2017/Chicago-Police-Strategic-Subject-List/



Disponível em: https://www.chicagomag.com/city-life/August-2017/Chicago-Police-Strategic-Subject-List/



Policiamento preditivo na prática

Detecta & Compstat (SP)



Detecta

> Iniciativa da SMSU

> Plataforma: Compstat

> Doação: inflexibilidade da 
plataforma

SP+Segura (Compstat)

> Iniciativa da SSP

> Domain Awareness System (DAS / 
NYPD & Microsoft): image analytics & 
heatmaps

> Compra & integração com malha 
privada



Detecta
> Propósitos: alocação de efetivo, 
diagnóstico

> Não utiliza funcionalidades 
preditivas

> Dados:

- App SP+Segura 
- Boletim de Ocorrência 
- Relatório de Atendimento e 

Serviço

SP+Segura (Compstat)
> Propósitos: monitoramento e 
identificação de situações suspeitas

> capacidades reduzidas, falta de 
integração, falta de recursos 
(não preditivo)

Parceria público-privada 

Aparato de segurança
do Estado

Polícia Militar
Polícia Civil 

Guarda Municipal

Cidadãos e 
associações civis

Associações de 
bairro

Iniciativa individual

Empresas 
privadas
Genetec

Microsoft
Outras...



Policiamento preditivo na prática

CrimeRadar (RJ)



CrimeRadar (RJ)
> place-based: delimitação de zonas de maior ou menor risco no RJ (risk score: 0-9)

> Software: Instituto Igarapé + Via Science (black box)

> Dados: 15 milhões de ocorrências → de 1097 crimes, aproveitou-se 252 (crimes 
violentos, roubos e crimes sem vítima)

> Técnica de aprendizado de máquina: self-exciting point (causal inference engine)

> Primeiros resultados: “crime forecasts in Rio were not highlighting poor 
neighbourhoods, where crime is said to cluster, but the opposite. In the initial map 
iterations, most favelas were painted in light green colours, while affluent 
neighbourhoods were pictured as crime-ridden areas.” (EDLER, 2019, p. 18)



Fonte: Edler, D. The making of crime predictions: Sociotechnical assemblages and the controversies of governing future crime. 2019.



Finalizando...

> Que tipo de funções da polícia essas ferramentas 
privilegiam?
> Neutralidade & autoridade algorítmica

> Viés e consequências sociais
> Implementação



Finalizando...

> ‘Defund the police!’ & as manifestações antirracistas nos 
EUA
> Substituir policiais por tecnologias de vigilância?

📢 Entrevista com Ruha Benjamin (em inglês)
> Artigo de opinião do pesquisador A. Ferguson (em inglês)

https://www.wnyc.org/story/defunding-police-could-lead-more-surveillance/
https://www.washingtonpost.com/opinions/local-opinions/its-time-for-dc-to-regulate-police-surveillance-technology/2020/06/25/9e94feb6-b57a-11ea-aca5-ebb63d27e1ff_story.html
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